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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DESPORTIVA DO FUTSAL DO PARANÁ. 

 

Campeonato:  Campeonato Paranaense Categorias de Base – Masculino – 
Sub-20 – Grupo B 
Jogo B911: ABF BELTÃOZINHO FUTSAL X PATO FUTSAL 
 
Data/local: 24/08/2023 – Francisco Beltão/PR 

 

 

A PROCURADORIA DE JUSTIÇA DESPORTIVA, por seu 

representante no uso das atribuições previstas no artigo 21 do Código 

Brasileiro de Justiça Desportiva (CBJD), com amparo na documentação 

inclusa e súmula, vem mui respeitosamente à presença de Vossa Excelência, 

oferecer nova D E N Ú N C I A  em face de: 

 

Sr. ARTHUR GIACOMELLI LIVRAMENTO, Registro: 
448360, atleta da equipe Pato Futsal, expulso aos 30’00’’ da 
partida, após sair do seu banco e chutar a bola durante a co-
brança de um lateral, e empurrar o jogador adversário. Após 
a expulsão foi em direção ao árbitro e pronunciou as seguintes 
palavras: “eu não vou sair da quadra, você é um fudido, você é 
muito ruim”. Após ser aconselhado pelos colegas de equipe a 
se retirar de quadra continuou a pronunciar as seguintes pa-
lavras: “Você é um fudido, um filho da puta” e se retirou de qua-
dra. 
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Neste sentido, incorre o denunciado nas penas do art. 258-B1 do 

CBJD,  pela invasão do local da partida. Ainda, incorre o denunciado nas 

penas do art. 258, § 2º, II, do CBJD2, pela reclamação acintosa que causou a 

expulsão. 

Sr. GABRIEL DE SOUZA, Registro: 464553, atleta da equipe 
Pato Futsal, camisa n.3, expulso aos 39’59’’ da partida, por re-
clamar acintosamente da arbitragem proferindo, segundo re-
latório do árbitro principal: “PENA: suspensão de uma a três par-
tidas, provas ou equivalentes, se praticada por atleta, mesmo se su-
plente, treinador, médico ou membro da comissão técnica, e suspen-
são pelo prazo de quinze a cento e oitenta dias, se praticada por qual-
quer outra pessoa natural submetida a este Código”. 

Neste sentido, incorre o denunciado nas penas do art. 258, § 2º, 

II, do CBJD3, pela reclamação acintosa que causou a expulsão. 

Diante do exposto, requer o recebimento da presente denúncia, 

bem como a instauração do processo desportivo, citando e intimando os 

 
1  Art. 258-B. Invadir local destinado à equipe de arbitragem, ou o local da partida, prova ou 
equivalente, durante sua realização, inclusive no intervalo regulamentar. PENA: suspensão de uma 
a três partidas, provas ou equivalentes, se praticada por atleta, mesmo se suplente, treinador, médico 
ou membro da comissão técnica, e suspensão pelo prazo de quinze a cento e oitenta dias, se praticada 
por qualquer outra pessoa natural submetida a este Código. 
2 Art. 258. Assumir qualquer conduta contrária à disciplina ou à ética desportiva não tipificada pelas 
demais regras deste Código. 
§ 2º Constituem exemplos de atitudes contrárias à disciplina ou à ética desportiva, para os fins deste 
artigo, sem prejuízo de outros: 
II - desrespeitar os membros da equipe de arbitragem, ou reclamar desrespeitosamente contra suas 
decisões. 
3 Art. 258. Assumir qualquer conduta contrária à disciplina ou à ética desportiva não tipificada pelas 
demais regras deste Código. 
§ 2º Constituem exemplos de atitudes contrárias à disciplina ou à ética desportiva, para os fins deste 
artigo, sem prejuízo de outros: 
II - desrespeitar os membros da equipe de arbitragem, ou reclamar desrespeitosamente contra suas 
decisões. 
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Denunciados para sessão de julgamento, na qual espera seja julgada proce-

dente a pretensão punitiva para condená-los nas sanções previstas nos arti-

gos infringidos. 

Por fim, provará o alegado pela súmula do jogo, relatório da 

equipe de arbitragem e do representante da Federação Paranaense de Futsal, 

consoante artigo 58, CBJD. Sem prejuízo à aplicação do artigo 56 do CBJD. 

  

Nestes termos, 

Pede deferimento. 

 
Curitiba, 05 de setembro de 2023 
 
 
 

 

 

GUILHERME MUNHOZ BÜRGEL RAMIDOFF 
Procurador de Justiça Desportiva 


